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Dificilmente se encontrarão mil eleitores paulistas que 	Geraldo Mesquita em 1970, pnIgai quatro anos de mandato 

	

saibam quem é Pedro Piva. No entanto, esse mesmo Piva po- 	a partir de 1974, quando Mesquita MMraóii;govera tador. 

derá representar São Paulo no Senado durante os próximos 
oito anos. Basta que o senador eleito José Serra seja nomeado 
para um ministério e, depOis, chegue a governador.'Pronto. 

Terminado o prazo, Altevir não se candidatou à reeleição. 
Ficou como suplente do Ideie José thliomardi acolhido Mb-
'alce. No rnéicidW `-'%inis quatro 

Pedrol,ínre, ,tini próspero eMpresáSio, ganhará oito anos hm- 	anos para Altevir 	 mais ao 

pinhos;Uo Senado 	 Congresso. 
Isso se deve a uma peculiaridade do Direito Eleitoral 	A presença de magnatas nastaiOtiiMa 	embo- 

brasileiro, ,  que não prevê o voto para suplente de senador. Ao 	ra às vezes torne-se difícil explicd4ii :.-Pedici -PiVit, que nunca 
escolher o senador, o eleitor estará automaticamente votando 	disputou uma eleição de kiiii001ii 'cia,".!;ik;liCoisSãáo na primei- 
também no suplente. É o mesmo princípio do vice-presidente 	ra suplência de Serra.'Niesegitakestáliakidiguel Reale 
ou do vice-governador, com uma diferença: enquanto o vice 	Jurior, muito mais conhecido e suplente &depilado federal. 
em geral torna-se conhecido do grande público, como provou 	Um dos maiores exportadores de café do País, Jônice Tris- 
o senador José Paulo Bisol, o suplente raramente desperta 	tão, também não é veterano de eleições. Mesmo assim hoje é 
interesse. 	 senador pelo Espírito Santo, snhatituitidO nMinistro Élcio 

Na verdade, é comum não se saber sequet -aforma pela 
qual se selecionaram os suplentes. Em tese, as ,  convenções 	Muitos dos supientéS apresentam boindeaempenho poli- 
partidárias serviriam para a escolha. Na prática, o jogo é ou- 	tico. É o caso de Jamil Haddad,lque talbstitniWRoberto Satur- 
tro. Acabam indicados pelo cabeça de chapa ou pela executi- 	.nino e chegou a ministro da Sadde4locaso do próprio Suas- 
va regional do partido. Por exemplo, na convenção do 	suna e de muitos outros. Rarametite,licadm,yo suplente tem 
PMDB capixaba, este ano, uma manobra paroquial impediu a 	densidade eleitoral. A sociólogii,d3va .131ay,,ique substituiu 
candidatura à reeleição do senador João Calmon, um dos 	Fernando Henrique Cardoso quanioniiiiistre, é tão rica em 
maiores nomes do estado. Por oito votos, ele ficou em tercei- 	currículo quanto pobre em votof:TeSiçaitgora,a Câmara dos 
ro lugar entre os postulantes ao Senado, cabendo a segunda 	Deputados e não se colocou -segues entre os 100 mais 
vaga a um candidato laranja, lá colocado apenas para permi- 	votados. 	 • 

tis uma coligação branca. Supunha-se que Calmon receberia 	Por isso mesmo é que, justa owinjustamente, o suplente 
a suplência do mais votado, Gerson Camataz Em vez disso lá 	vem sendo chamado de illtiMw dos biônicos. Afinal, ele se 
apareceu Luiz Pastore, outro empresário, qnp vive fora do 	torna membro de-um dos mais importantes colegiados eleti- 

Éjtistamente o caso de Ney:SualisuHaa,4109giytade*.: 
1111lia,paraibana . Radicado ao Rio, é inclusive 	dei 

e■ 

Assoeiação Comercial da Barra,:den9,kum 
légio iide• :lxm-sucedidos empiracifineaMaiMO:bRiérios. 

p:Sinador: Antonio 
Coaietincia Suassuna recebe agora quatro 

.1y.la Paraíba, que elegeu Mariz governador. 
?irdes, o suplente dá sorte. É o caso de Altevir Leal, 
Maiores proprietários de terras do Acre. Suplente de 

Espírito Santo há anos. 

uni 

vos da República sem receber diretamente um só voto. Mais 
. Pouquíssi- uma vez; trata-se de uma Pecuhkade 

mos, países dispéeni <lesse 
Estados"Unidos, por .exempló;s io  

senador deixar o mandato,' agi 
carta,  até quase realizem 
fila 	te vago. 
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eiibstimição. - Nos 
Mo há suplente. 

é indicado por 
. Na França, o - se pensar na refor-,N 


